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    Este livro é o resultado da pesquisa para a elaboração da dissertação “Vida dupla”?: a poética musical de Miklós Rózsa e sua aplicação nas músicas de filmes e de concertos, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal da Paraíba – UFPB – como requisito parcial para a obtenção do título de Mestre em Música, área de Musicologia, linha de pesquisa: história, estética e fenomenologia da música; defendida no ano de 2016 e revisada no ano de 2025.
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    INTRODUÇÃO


    O meu interesse por trilhas sonoras fílmicas vem desde a infância. Podia ser de qualquer gênero: musical, ação, suspense ou drama, mas sua música sempre chamava minha atenção. Já no início de minha juventude, por uma influência de meu pai, assisti a muitos filmes épicos hollywoodianos das décadas de 1950 e 1960, como “Quo Vadis?” (1951), “O Manto Sagrado” (1953), “Demetrius e os Gladiadores” (1954), “Os Dez Mandamentos” (1956), “Ben-Hur” (1959), “Spartacus” (1960), “O Rei dos Reis” (1961), “El Cid” (1961), “A Queda do Império Romano” (1964) e “A Bíblia... No início” (1966). Dentre estes, entretanto, três sempre me impressionaram, não apenas pela história em si, mas por sua poderosa trilha sonora. Eram eles: “Ben-Hur”, “O Rei dos Reis” e “El Cid”. Coincidentemente, suas músicas pertencem ao mesmo compositor: Miklós Rózsa (1907-1995).


    A partir disto, comecei a escutar outras trilhas sonoras do compositor húngaro e a pesquisar sobre ele. Mas apesar da ênfase que habitualmente se dá à sua música para cinema, descobri que Rózsa não foi apenas um compositor para filmes, mas também de música de concerto de alto nível técnico e criativo. Em seu repertório composicional, tem-se um concerto para violino, um para piano, um para violoncelo e um para viola; uma sinfonia; sonatas para diversos instrumentos; duos; quartetos de cordas; motetes; etc.


    Rózsa sempre afirmava possuir uma “vida dupla”: compositor de música de concerto versus compositor de trilha sonora. No período entre o início da década de 1950 até meados da década de 1980, ele ia para a Itália durante os verões a fim de compor música de concerto, e no restante do ano permanecia em Hollywood – onde escrevia as trilhas sonoras para os filmes em que trabalhava. Ou seja, para cada tipo de música (de concerto ou fílmica), um tipo diferente de compositor se manifestaria. Mas teria mesmo Miklós Rózsa uma “vida dupla” articulada dessa maneira? Não haveria por trás de sua obra uma poética musical consistente presente em ambos os gêneros, aos quais o compositor se dedicara? Esses foram os motes principais que deram início à presente pesquisa. E, no intuito de esclarecer melhor como ocorre essa “vida dupla”, foi preciso uma análise comparativa entre obras de ambos os gêneros.


    A nossa hipótese é a de que Rózsa não teria uma “vida dupla”, ou seja, o compositor húngaro possuiria uma poética musical consistente e compunha da mesma forma em ambos os gêneros. Sendo assim, outro questionamento se formularia: Rózsa teve que se adaptar ao modo hollywoodiano de criar trilhas sonoras ou aconteceu o inverso? Buscamos responder a todas essas questões apresentadas no presente trabalho, que está estruturado em quatro capítulos mais as considerações finais.


    Rózsa sempre afirmou que a verdadeira música húngara seria a música folclórica (camponesa) húngara e não a cigana. Ele fez diversas críticas a Liszt (1811-1886) por basear sua música nesta última. Rózsa era adepto às ideias de Bartók (1881-1945) e Kodály (1882-1967), e, à sua maneira, também realizou pesquisas etnomusicológicas. Ele afirmara que tinha a música camponesa húngara como base para a sua. Sendo assim, achamos importante investigar mais a fundo ambos os tipos. O fruto dessa pesquisa está presente no primeiro capítulo. Em suma, mostraremos neste o contexto socioeconômico em que Rózsa estava inserido durante sua infância e juventude, bem como as principais características da música folclórica e cigana húngara, a fim de compreender melhor a poética musical Rozsaniana.


    A estrutura deste trabalho tem um viés cronológico. Se no primeiro capítulo iremos mostrar os primeiros anos de Rózsa até sua juventude, bem como as influências que o cercaram, o segundo capítulo tratará de suas primeiras composições no início da vida adulta. O capítulo está dividido em duas partes. Na primeira, trataremos de analisar algumas de suas obras na época em que estudou Composição no Conservatório de Leipzig, Alemanha (1926-1929). Na segunda parte, buscaremos analisar algumas de suas obras na época em que ele residiu em Paris (1931-1935), na tentativa de se estabelecer como compositor. Através dessas análises, discutiremos a influência da música folclórica húngara e do modernismo musical em suas composições.


    O terceiro capítulo está dividido em três partes. Na primeira, abordaremos a estadia de Rózsa em Londres (1935-1940), onde iniciou o seu trabalho como compositor de música fílmica. Analisaremos aqui uma obra de cada gênero (música de concerto e música fílmica). A segunda parte tratará de explicar o modo como eram escritas as músicas dos filmes hollywoodianos no período entre 1911 (ano em que foi escrita a primeira partitura original para um filme americano) e 1940 (ano em que o compositor chega aos Estados Unidos). Há relatos do próprio Rózsa de que executivos dos estúdios criticavam sua música por haver dissonâncias e/ou temas em demasia. Como era, então, a música hollywoodiana no período anterior a esses embates entre o compositor e os executivos de estúdios? Buscaremos responder a esta pergunta nessa segunda parte. A terceira trata da chegada de Rózsa aos Estados Unidos (1940) até o ano em que é chamado para trabalhar na MGM (1948). Essa foi uma época em que Rózsa compôs para muitos filmes noir, que também serão abordados nessa última parte. Aqui serão analisadas diversas trilhas sonoras do compositor.


    O quarto capítulo está dividido em duas partes. A primeira, a mais extensa de todo o trabalho, tratará das músicas de concerto e fílmicas escritas na época em que o compositor trabalhou para a MGM (1948-1962). Foi nesse período que Rózsa escreveu suas grandiosas trilhas sonoras para filmes épicos. Mas Rózsa inovou ao compor tais trilhas ou manteve o padrão musical hollywoodiano? Para responder a esta pergunta, foi preciso pesquisar, mesmo que de forma sucinta, o modo como eram escritas as trilhas sonoras dos filmes épicos anteriores a 1951 (ano de “Quo Vadis?”, primeiro épico em que o compositor trabalhou). A segunda parte trata da sua saída da MGM (1962) até o final de sua carreira. Analisaremos aqui suas últimas composições em ambos os gêneros. Por último, faremos as considerações finais.


    As análises, contidas nos três últimos capítulos, foram pontuais. Verificamos em cada uma a possível influência da música folclórica húngara e do modernismo musical, de forma que pudéssemos também extrair de cada obra analisada um novo dado ou característica do compositor, com o objetivo de comprovar ou não sua consistente poética musical. E esse foi um dos critérios para a escolha das obras.


    O outro critério tem a ver com as dificuldades encontradas para a realização desta pesquisa. Algumas partituras das músicas de concerto de Rózsa estão esgotadas e outras não chegaram a ser editadas, e isso de certa forma nos limitou. Outra dificuldade foi com relação às partituras das músicas fílmicas, pois a grande maioria delas fica em poder das produtoras. Apenas conseguimos ter acesso a partituras que contêm reduções para piano ou regente, e trechos melódicos, disponíveis em livros, dissertações e teses. As que conseguimos ter acesso à grade orquestral foram adaptações que o próprio compositor fez para música de concerto, em forma de suítes.


    Por fim, a metodologia utilizada para compor este trabalho foi: coleta de dados (pesquisa bibliográfica) e análise de dados (análise musical e descrição analítica das questões centrais investigadas). No que se refere à primeira, a maioria das fontes utilizadas para formular o primeiro capítulo foi de artigos de musicólogos húngaros, para assim, podermos discutir o assunto da música folclórica e cigana húngara com mais propriedade. A autobiografia de Rózsa foi fundamental em todos os capítulos, bem como o livro de Christopher Palmer (“Rózsa”, 1975). Ambos ajudaram nas questões biográficas do compositor húngaro. Outras referências dignas de nota foram os artigos encontrados no site da Sociedade Miklos Rózsa (The Miklós Rózsa Society), lá encontramos ricas informações e comentários sobre várias obras do compositor, tanto de música de concerto quanto de música fílmica. Além de outros livros e artigos, foram também utilizadas dissertações, teses, encartes de CD, entre outros. Quanto à análise de dados, no que se refere à música de concerto, utilizamos partituras encomendadas direto das editoras que publicaram suas obras ou de lojas virtuais internacionais. Para as análises de sua música fílmica, utilizamos livros, artigos, dissertações e teses que continham reduções para piano ou trechos melódicos, pois, como foi dito anteriormente, a grande maioria das partituras das trilhas sonoras fica em poder das produtoras. Realizamos análises formais, melódicas, harmônicas e motívicas de trechos das obras escolhidas, buscando identificar elementos de afinidade poética que os conectem, independentemente de sua finalidade (se concertante, se fílmica). Em seguida, confrontamos os resultados analíticos alcançados de modo a verificar até que ponto a hipótese inicial se confirma, para então, realizar uma reflexão sobre os pontos de articulação entre as peças estudadas.
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    POSFÁCIO


    Chegando a esta página, o leitor já tem pleno conhecimento de quem foi Miklós Rózsa, e dos dois mundos que ele habitou em sua carreira musical. Poderíamos, entretanto, considerar três mundos, se incluirmos a regência, que ele praticou tanto nas gravações como, em algumas ocasiões, nas salas de concerto. Esse terceiro “mundo” é importante, pois considero que um compositor tem outra perspectiva de sua música se, ao menos de vez em quando, atua como intérprete daquilo que escreveu.


    O estudo e análise da vida e da obra do húngaro Miklós Rózsa é um mergulho e reflexão no que foi uma época de mudanças aceleradas na sociedade e definição de paradigmas. Se por um lado a tecnologia e os conflitos bélicos alteraram completamente a vida da humanidade, a influência do Romantismo do século XIX ainda se fazia presente, tornando-se um campo de batalhas estéticas entre críticos, intérpretes e compositores.


    A vida de Rózsa, historicamente falando, é um relance do que era a transição do século XIX para o século XX: uma era pré-gramofone, onde a música era feita dentro de casa, ou escutada em salas de concerto. As grandes cidades eram polos de cultura, filosofia e artes, e o pensamento do século XX estava sendo ali cultivado.


    As figuras públicas, filósofos, escritores ou artistas, conviviam nos mesmos espaços sociais, em discussões de altíssimo nível. Rózsa, por exemplo, fez parte de uma geração incontestável das artes e letras húngaras, com nomes como Ferenc Molnár, Sándor Márai, Eugen Szenkar, Ernst von Dohnányi, Béla Bartók e Zoltán Kodály. A Hungria era uma nação que buscava uma identidade histórica e cultural, ao mesmo tempo que lutava contra espectros de autoritarismo e imperialismos diversos, especialmente vindos do Leste. O escritor e tradutor húngaro-brasileiro Paulo Ronái retrata bem esse momento e essa nação em seus escritos.


    Ao mesmo tempo, o mundo europeu se redefiniu, primeiro com a Grande Guerra de 1914-1918, depois com os conflitos fraticidas que mancharam os anos 1920 e 1930, culminando com a IIª Guerra Mundial e a Guerra Fria. Foi uma época de talentos desenraizados, recriando sua vida e obras no exílio.


    A vida de Rózsa é interessante do ponto de vista da cultura de massa, a partir de suas ligações com diretores e roteiristas que ainda hoje são famosos. Pode ser melhor avaliada, entretanto, pelos músicos que ele conheceu, conviveu e trabalhou, como Igor Stravinsky, Richard Strauss, Wilhelm Furtwängler, Marcel Dupré, Clara Haskill, Jascha Heifetz, Leonard Bernstein, Bruno Walter, além dos já citados Bartók e Szenkar. Suas lembranças são um registro da dimensão e das realizações dessa geração, bem como de suas singularidades. De alguns, como o compositor George Antheil, ele faz
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